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� Apesar de já ter trabalhado em hospitais anteriorme nte, era impossível conter a ansiedade. Não sei exp licar precisamente 

a razão, mas parecia que o dia marcado para o trein amento no hospital não chegava. Chegou. Comecei a s entir o que estava 

por vir e agora a ansiedade só mudara de alvo: pare cia não chegar o dia em que iniciaria meu trabalho no hospital. 

 A contagem regressiva nos uniu. Apesar da grande e spera para aquele momento comecei a sentir um frioz inho na 

barriga, afinal, as coisas na teoria são uma, mas a  proximidade da prática destorce tudo. Enfim, era c hegada a hora. Estava 

nervosa e (estranho!) tímida. Porém, não poderia re cuar, afinal, chegara o momento tão ansiado. 

 “Muni-me”, entre outros, de “A Joaninha Rabugenta” . Ainda não estava a vontade com aquela situação e não sabia como 

me receberiam. Fazia parte da minha “munição”, aind a, uma certa armadura que seria usada em caso de al guma má 

recepção. Entretanto, logo em meus primeiros passos  naquele novo universo, todo o meu esforço perdera a razão de ser: 

minha armadura ruiu-se com um imenso sorriso que ve io em sua direção acompanhado do golpe fatal: “A ti a veio contar 

história pra mim”. Pronto. Minha vulnerabilidade em ergiu e, a partir de então, rendi-me. Quem resistir ia àquele sorriso tão 

encantador? 

    Como se não bastasse estar totalmente entregue àquele novo mundo, fui vencida. Entreguei-me. 

 Um mundo completamente novo e encantador começava a ser revelado a mim. Não entender que mágica era a quela 

capaz de devolver o sorriso àqueles rostinhos tão s ofridos. 

Entretanto, as faces desse universo foram sendo rev eladas aos poucos. A primeira delas, como já disse,  foi a descoberta do 

“pó de pirlimpimpim” em todo livro. As crianças são  transportadas para um mundo de bruxas, fadas, heró is que, por sua vez, 

às vezes chamam-se Thiago, Luís, Guilherme, sem que  alguma semelhança seja mera coincidência. A enferm aria é invadida 

por monstros que são combatidos por nossos valentís simos heróis salvadores de nossas princesas Suelen,  Patrícia, Carla... 

  Algumas situações inesperadas surgiam ao longo do  caminho: por vezes recebi de algumas mães a respos ta “Pode 

contar, mas ele não entende nada...” quando foram p erguntadas se seus filhos poderiam embarcar num nav io rumo àquela 

terra conhecida por nossos outros amiguinhos. Não d esanimei. Como persistente condutora convidei a tri pulação, ainda, 

ainda que um pouco incrédula quanto ao seu embarque . Tamanha não foi a surpresa quando, ao fim da leit ura, verificamos, 

eu e a mãe , um imenso sorriso estampado naquele ro stinho. 

 A outra face desse mundo revelar-se-ia num ambient e não muito distante dali, conhecido, naquele meio,  por ambulatório. 

A mágica também surgia efeito ali, no entanto, agor a não envolvia apenas as crianças: passei a contar também com uma 

tripulação adulta. 

 O primeiro contato com aquele meio, como não podia  deixar de ser, foi envolvido por uma mistura de ne rvosismo e 

timidez. Em alguns poucos minutos percebi que a nec essidade desse transporte entre o mundo hospitalar e a terra 

encantada narrada nos livros fazia-se presente tamb ém ali. 

 Algumas vezes fui surpreendida por pais, mães e av ós tão envolvidos em minha leitura que, seu término , diziam: “Agora 

conta aquela ali, tia”. Certa vez, ouvi ainda: “Ser á que eu posso trazer meus netos aqui mesmo sem ter  médico, só pra ouvir 

historinhas?”. 

 Foi desse modo que encontrei uma “Porta Mágica” en tre realidade e fantasia. Às vezes limito-me à mera  condutora 

responsável por apresentar os desafios, os perigos,  os reis, os príncipes, princesas e castelos encant ados a curiosos 

expedicionários, em outras, misturo-me a eles e igu almente sou apresentada, salva ou refugiada no cast elo de nossas 

princesas. Enfim, apaixonei-me e hoje, em condição de exemplar vencida, rendo-me aos encantos de meus amos e 

senhores...   
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� “Desde cedo aprendi o importante papel da leitura p ara formação do homem como indivíduo autônomo”. Ent retanto, a 

relação que construí com o livro sempre foi imediat a, assídua e solitária, não havendo assim, espaço p ara outro que não o 

LIVRO e EU. 

Contudo, acompanhar uma história contada por outro,  mesmo que o texto seja lido sem a mínima alteração , sempre será uma 

experiência diferente, pois além de não determinar o ritmo da leitura, a história ganha um “tempero” e mocional e sensorial, 

seja intencional ou não, do mediador. É claro que t al experiência subjetiva difere da vivência do ouvi nte (ou interlocutor?), e é 

esse, acredito, o grande “barato” da mediação: vive r uma história, mesmo que não tenha sido criada, fo i sentida 

coletivamente... E cada vez que a história acontece , ela se torna outra, mesmo que o mediador e o ouvi nte/interlocutor sejam 

os mesmos”.  
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